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			Programa de estreia de Perdoa-me por me traíres, 
apresentada no Teatro Municipal, Rio de Janeiro, 
em 19 de junho de 1957.


			Glaucio Gill apresenta


			Perdoa-me por me traíres


			de Nelson Rodrigues 
Personagens por ordem de entrada em cena:


			nair


			Yara Texler


			glorinha


			Dalia Palma


			pola negri


			Mauricio Loyola


			madame luba


			Sonia Oiticica


			dr. jubileu de


			almeida


			Abdias do Nascimento


			enfermeira


			Lea Garcia


			médico


			Roberto Batalin


			tia odete


			Sonia Oiticica


			ceci


			Mara de Carlo


			cristina


			Maria Amélia


			tio raul


			Nelson Rodrigues


			gilberto


			Glaucio Gill


			judite


			Maria de Nazareth


			mãe


			Sonia Oiticica


			primeiro irmão


			Weber de Moraes


			segundo irmão


			Namir Cury


			 


			 


			Direção de Leo Jusi


			Cenário de Claudio Moura


		




		

			PERSONAGENS


			Nair


			Glorinha


			Pola Negri


			madame Luba


			deputado Jubileu de Almeida


			médico


			enfermeira


			tio Raul


			Gilberto


			tia Odete


			Ceci


			Cristina


			Judite


			mãe


			irmãos
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			PRIMEIRO ATO


			(Nair e Glorinha estão na porta de madame Luba, ambas vestidas de colegiais, uniforme cáqui, meias curtas, cabelo rabo de cavalo, pasta debaixo do braço. Glorinha vacila e a outra insiste.)


			NAIR


			— Vem ou não vem?


			GLORINHA


			— Tenho medo!


			NAIR


			— De quem, carambolas! Medo de quê?


			GLORINHA


			(suspirando) — De algum bode.


			NAIR


			— Já começa você. Que bode?


			GLORINHA


			— Sei lá! (mudando de tom) E se o meu tio sabe?


			NAIR


			— Espia: não foi você mesma, criatura, que me pediu pra te trazer?


			GLORINHA


			— Pedi, mas… É o tal negócio. Você não conhece meu tio.


			NAIR


			— Conheço, até de sobra!


			GLORINHA


			— Duvido! Não te contei…


			NAIR


			— Um chato!


			GLORINHA


			— …te contei que, outro dia, só porque cheguei atrasada uma meia hora, ou nem isso, uns 15 minutos, talvez — ele me deu uma surra tremenda? E disse mais: que na próxima vez me mata e mata mesmo!


			NAIR


			— Conversa! Conversa!


			GLORINHA


			— Pois sim! Eu que não abra o olho!


			NAIR


			— Mas ele não vai saber! Saber como? (bai­xa a voz) Só essa vez, está bem?


			GLORINHA


			(tentada) — Vontade eu tenho, te juro!


			NAIR


			— Faz, então, o seguinte, olha: tu entras um instantinho só. Eu te apresento a madame Luba, que é lituana, mas uma simpatia!


			GLORINHA


			— E que mais?


			NAIR


			— Tu dizes que, infelizmente, não podes por isso, por aquilo, inventa uma desculpa. E cai fora… Mas se não fores, quem fica mal sou eu, porque prometi, batata, que te levava!


			GLORINHA


			— Eu vou, mas fica sabendo: não me demoro nadinha!


			NAIR


			— Você não sabe o que quer, puxa!


			(Nair e Glorinha na sala de madame Luba. Em cena, Pola Negri, garçom típico de mulheres. Na sua frenética volubilidade, ele não para. Desgrenha-se, espreguiça-se, boceja, estira as pernas, abre os braços.)


			POLA NEGRI


			— Salve ela!


			NAIR


			(para Glorinha) — Esse aqui é o Pola Negri, liga pra chuchu! Um número!


			GLORINHA


			(atônita) — Muito prazer.


			POLA NEGRI


			(para Nair) — É essa? (gira em torno da espantada Glorinha)


			NAIR


			— Dá tua opinião.


			POLA NEGRI


			— Legal!


			NAIR


			— Não é?


			POLA NEGRI


			(cutuca Nair) — Madame deve estar estourando por aí. (sem transição, para Glorinha) Manequim 42.


			GLORINHA


			(intimidada) — Exato.


			POLA NEGRI


			(para Nair) — Sou batata!


			NAIR


			— Eu tenho mais quadris!


			POLA NEGRI


			— Idade, mais ou menos, uns 17.


			NAIR


			— Quase!


			GLORINHA


			— Dezesseis.


			POLA NEGRI


			— Melhorou. Assim é que é bom: 16, 15, 14… (sem transição, para Glorinha) Nervosa?


			GLORINHA


			(fora de si) — Mais ou menos.


			NAIR


			— Uma pilha.


			POLA NEGRI


			(otimista) — Mas passa.


			NAIR


			— Questão de hábito.


			GLORINHA


			(para Pola Negri) — É que estamos com pressa… Você fica? Vou-me embora, Nair!


			NAIR


			(autoritária) — Sossega o periquito! Primeiro fala com madame Luba!


			GLORINHA


			— Meu tio me mata!


			POLA NEGRI


			— Pronto, aí vem madame!


			(Madame Luba é uma senhora gorda, imensa, anda gemendo e arrastando os chinelos. Dá a impressão  de um sórdido desmazelo.)


			MADAME LUBA


			(melíflua) — Como vai, Nair? Como está passando? (fala com Nair mas não tira os olhos de Glorinha)


			NAIR


			— Bem. E a senhora?


			MADAME LUBA


			(com violento sotaque) — Eu sempre vou muito bem, nunca ter uma dor  de dentes…


			NAIR


			— Trouxe-lhe aqui…


			MADAME LUBA


			— Oh, sim, seu colega de colégio, Glorinha!


			GLORINHA


			(em brasas) — Estou abafada, madame!


			NAIR


			(falando quase simultaneamente) — Está com chove não molha!


			MADAME LUBA


			(a Glorinha) — Sem motivo, não há motivo. Cadeiras, Pola Negri! Oh, por que não sentam? Eu não quer cerimônia no meu casa. Pola Negri traz biscoitos, licorzinho! (para Glorinha) Eu podia ser seu mãe!


			GLORINHA


			— Eu tenho que ir, madame! Estão me esperando… Nair me falou, agradeço muito, mas é que eu não posso, infelizmente…


			NAIR


			(para madame) — Ela quer, depois não quer! (para Glorinha) Parei contigo!


			MADAME LUBA


			— Eu compreendo, mas não precisa ficar nervosa… Não é bicho de sete cabeças… E tome seu licorzinho… Eu não obriga ninguém… No meu casa tudo espontâneo…


			GLORINHA


			(põe o cálice em qualquer lugar) — Então, já vou, sim?


			MADAME LUBA


			(levantando-se) — Um momento!


			GLORINHA


			(perturbada) — Imagine se meu tio sabe que fiz gazeta!


			MADAME LUBA


			— Gazeta não ter importância…


			GLORINHA


			— Não posso, madame!


			MADAME LUBA


			(erguendo a voz com inesperada autoridade) — Senta, menina! Você fedelha, eu não ser criança!


			GLORINHA


			(numa explosão) — E se a polícia entra aqui?… Se leva todo mundo e se, depois, meu tio vai me buscar no distrito?… Madame, meu tio me mata a pauladas, juro à senhora! (rebenta em soluços)


			POLA NEGRI


			— A polícia aqui não pia!


			MADAME LUBA


			— A polícia está no meu mão! Eu tomei meus providências! Pola Negri, conta ela o meu esperteza! 


			(Glorinha chora.)


			NAIR


			(furiosa) — Sua burra, vê se, pelo menos, escuta!


			GLORINHA


			(para Nair, num repente) — Você me paga!


			POLA NEGRI


			(começa a falar com grandes atitudes, rasgando gestos imensos, com mil e uma inflexões) — O negócio é cem por cento. Presta atenção e vê como madame Luba soube craniar o troço. Em primeiro lugar, aqui só entra deputado, quer dizer, freguês com imunidades. Te pergunto — a polícia vai prender um deputado? Com que roupa? E, além disso, isso aqui não é casa de mulheres araqueadas. Só trabalhamos com meninas, de 15, 16 e até 14, de família batata!


			MADAME LUBA


			— Viu?


			POLA NEGRI


			(cínico) — Por exemplo: tu, o teu caso!


			GLORINHA


			— Eu?


			POLA NEGRI


			— És de família ou não és?


			GLORINHA


			— Sou.


			POLA NEGRI


			— Natural! Bola só um negócio: se, por um acaso, por uma hipótese, a polícia entrasse aqui, já imaginaste o escândalo? Ia se saber que há uma casa, nessas e nessas condições, vê bem: uma casa infantojuvenil, que oferece alunas dos melhores colégios, a fina flor de 17 anos para baixo, as filhas de famílias fabulosíssimas… vêm aqui, por dinheiro… (dá uma gargalhada esganiçadíssima) São pagas! Pagas!


			NAIR


			— Manjaste?


			POLA NEGRI


			— E pagas por quem? Por algum fichinha? Por Suas Excelências! Isso em plena capital da República Teofilista! Por isso eu te digo e Nair sabe: madame usou a cabeça! Nesta casa vive-se tropeçando em imunidades!


			MADAME LUBA


			— Eu ter o intelectual muito desenvolvido!


			NAIR


			— Vou te dizer outra coisa, que nunca te contei: só lá do colégio passaram por aqui umas dez… ou talvez mais. Por essa luz que me alumia, no mínimo, dez!


			GLORINHA


			(mais segura de si e mais dissimulada)  — Madame, eu compreendo, mas comigo dá-se o seguinte: eu vivo muito presa. Porque meu tio…


			NAIR


			(violenta) — Que máscara é essa?


			GLORINHA


			— Por que máscara?


			NAIR


			— Máscara, sim, senhora! (para madame) Madame, Glorinha tem duas caras! (a Glorinha) E aquela farra que nós fizemos, nós duas, sim!


			GLORINHA


			— Sei lá de farra! Quando?


			NAIR


			— No Carnaval, esse que passou! (para madame) Madame, fomos uma turma ao apartamento de um cara. E lá, sabe como é: bebemos, pintamos o caneco. A Glorinha estava com uma fantasia sem alça, em cima da pele! (para Glorinha) Veio um engraçadinho e, pelas costas, te puxou o fecho ecler até embaixo! (para madame) Ficou pelada, madame!


			GLORINHA


			(veemente) — Madame, eu estava de pileque, madame! Tinha cheirado lança-perfume, tanto que nem me lembro!


			NAIR


			— Ainda tem coragem de falar em pudor!


			GLORINHA


			— Olha, até agora não passei do beijo!


			NAIR


			— Muito cínica!


			GLORINHA


			— Você é que é mascarada!


			MADAME LUBA


			— Ah, não vamos perder tempo! O menina tem razão — beijo não tirar pedaço. Você não correr perigo: só beijinho, só brincadeira… Você poder casar depois, com véu e grinalda… Não ter consequências…


			POLA NEGRI


			(para madame) — O Excelentíssimo está com hora marcada. Pergunta como é.


			MADAME LUBA


			— Está quase. Não vai demorar. (para Nair) Vamos resolver o situação. Eu não fazer papel sujo.


			NAIR


			(resoluta) — Pode deixar, madame. (face a face com Glorinha) Vamos liquidar a questão. É o seguinte: você mesma disse que queria vir, combinou tudo comigo e em cima da hora quer dar pra trás. Agora é tarde e não tem escapatória.


			GLORINHA


			— Mudei de opinião.


			NAIR


			— Azar o teu. Olha, tem um deputado aí, que é tarado, maluco por ti.


			GLORINHA


			(atônita) — E me conhece?


			NAIR


			— Te conhece.


			POLA NEGRI


			(ao ouvido de Glorinha) — Um mão-aberta!


			GLORINHA


			— Conhece de onde?


			NAIR


			— Te viu várias vezes. Capaz de te arranjar um big emprego num instituto desses. Pra Ivonete arranjou um empregão. Arranja pra ti, com o pé nas costas.


			GLORINHA


			— Ora veja… E como é o nome dele?


			NAIR


			— O dr. Jubileu de Almeida.


			GLORINHA


			(recuando, em pânico) — Mas logo esse? Que mudou para a minha rua? Que está morando na minha rua?


			NAIR


			(taxativa) — Pois é: esse.


			GLORINHA


			(desesperada) — Você está maluca? Bebeu? (trincando os dentes) Nem vizinho, nem parente! Nunca!


			NAIR


			— Agora é tarde, porque o homem está aí, te esperando, há uma hora!


			POLA NEGRI


			— Sua boba, te arranja uma boca rica num instituto!


			GLORINHA


			(feroz) — Vizinho, não!


			MADAME LUBA


			(investe com insuspeitada violência, grita, enchendo o palco com a sua voz. A sua cólera é sincera) — Não grita! No meu casa só eu grita! Na Lituânia eu tive tua idade, eu tinha tua cinturinha, eu tinha teu corpinho… E eu vivia! Eu, curiosa de carícia! Mas tu não querer vibrar, menina. Oh, tu não tem vida! (brusca e selvagem) Chama o tio dessa menina! Chama o tio! Telefone!


			GLORINHA


			— Não!


			NAIR


			— Vou telefonar, sim!


			GLORINHA


			(num apelo) — Você é minha amiga, Nair!


			POLA NEGRI


			— Topas?


			NAIR


			— Sim ou não?


			GLORINHA


			(soluçando) — Mas eu devo fazer o quê? Afinal, nem sei!


			NAIR


			(aliciante) — Simples como água! Não é nada do arco-da-velha. Olha, pra mim é café pequeno e eu nem dou pelota. (vaga) Basta que você seja camarada do homem e nada mais. Te juro que não vai ter consequência nenhuma… Velho que não se aguenta em pé…


			MADAME LUBA


			— Leva o menina no quarto, Pola Negri!


			DR. JUBILEU


			— Eu estou aqui. (de fato acaba de aparecer, na porta, o deputado Jubileu de Almeida, velho, velhíssimo) (paternal) Pode deixar a menina, Pola Negri!


			MADAME LUBA


			— O menina muito manhosa, deputada!


			POLA NEGRI


			— De morte!


			DR. JUBILEU


			(aproxima-se. Inclina-se diante de Glorinha) — Olhe para mim, assim. Enxuga essas lágrimas e vamos conversar. Pode usar o meu lenço, está limpo. (entregou o lenço a Glorinha) (para madame) Sabia que eu e Glorinha — seu nome é Glorinha, pois não? —, que eu e a Glorinha somos vizinhos, madame?


			MADAME LUBA


			— Oh, não sabia!


			DR. JUBILEU


			— Pois é. E, agora, por obséquio, eu queria ficar a sós com a nossa Glorinha. (para Glorinha) Tem confiança em mim?


			GLORINHA


			(assoando-se) — Mais ou menos.


			(Saem os outros.)


			DR. JUBILEU


			— Mas você vai me prometer uma coisa: que não chora mais. Promete?


			GLORINHA


			— Prometo.


			DR. JUBILEU


			— Assim é que eu gosto. E uma coisa: sua mamãe ainda vive?


			GLORINHA


			— Morreu.


			DR. JUBILEU


			(contendo-se) — Viu como eu não lhe faço nada? Sou seu admirador, mas estamos aqui, conversando, normalmente. Sua mãezinha morreu e… Tem pai?


			GLORINHA


			(sem ouvi-lo, crispada) — Minha mãe matou-se!


			DR. JUBILEU


			— Ora veja!


			GLORINHA


			— Quando eu tinha dois anos. Meu pai, então, enlouqueceu de desgosto e meu tio tomou conta de mim.


			DR. JUBILEU


			(passa a mão pelos cabelos de Glorinha) (começando a ofegar) — Desde que me mudei, que vejo você todos os dias… Você tem um corpinho que… E a pele sem uma espinha, uma mancha. (trêmulo) As meninas têm, realmente, um cheiro de menina… (muda de tom) Quer dizer que você nem conheceu sua mamãe… (exaltando-se e já sem controle das próprias palavras) Mas deve ter retratos, lembranças! (agarra-se a Glorinha)


			GLORINHA


			— O senhor está me apertando!


			(Não há a menor conexão entre o que o dr. Jubileu diz e o que o dr. Jubileu faz.)


			DR. JUBILEU


			(ofegante) — Sabe datilograr? Te arranjo um lugarzinho, aumentamos a tua idade, juro, arranjo, sim, arranjo. Mas olha: não repare no que eu disser, não… (súbito põe-se a berrar como um possesso. Fora de si) As duas modalidades de eletrização que podemos observar nos corpos correspondem às duas espécies de carga elétrica encontradas no átomo! (mudando de tom, num apelo soluçante) Não se mexa: fique assim!


			GLORINHA


			(num repelão selvagem) — Me largue! O senhor está maluco!


			DR. JUBILEU


			(arrasta-se de joelhos e, de joelhos, a escorrer suor, persegue a pequena) — Não interrompa! Não me interrompa!


			GLORINHA


			(enfurecida) — Velho gagá! (pula mesas, cadeiras)


			DR. JUBILEU


			(num enorme lamento) — Eu não posso ser interrompido!


			GLORINHA


			(num berro) — Não quero, já disse!


			DR. JUBILEU


			(arquejante) — Por quê?


			GLORINHA


			(atrás de um móvel) — Tenho que ir!


			DR. JUBILEU


			(quase chorando) — Mas isso não é argumento! Façamos o seguinte — mais uns dez minutos, ou cinco. Cinco, está bem? (numa lamúria infinita) Cinco, filhinha, cinco! Te dou tudo, tudo… (Glorinha está encostada à parede, sem poder fugir) Tens raiva  de mim? Eu não te fiz nada. O que foi que eu te fiz?


			GLORINHA


			— Nada… Mas se meu tio sabe que eu vim aqui, que estou aqui…
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